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IA é acusada de gerar 
imagens íntimas sem 
consentimento no X

A ferramenta de inteligência 
artificial Grok, desenvolvida para 
a rede social X (antigo Twitter), 
sofreu diversas denúncias de uti-
lização para gerar imagens por-
nográficas sem consentimento 
das vítimas.

As denúncias apontam que 
usuários têm utilizado o Grok 
para remover as roupas em fo-
tografias de mulheres publicadas 
na rede social. Entre as vítimas 
estariam até mesmo crianças.

No dia 14, a plataforma pu-
blicou que havia implementado 
travas de segurança, no entanto, 
a IA continuava gerando imagens 
reveladoras no dia 20, conforme 
noticiou o jornal O Globo.

Brasil bate recorde 
de feminicídios em 
2025

O Brasil registrou um novo re-
corde de feminicídios em 2025. 
Foram ao menos 1.470 ocorrên-
cias em todo o país, segundo 
dados do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. 13.448 mu-
lheres já foram vítimas desde a 
tipificação do crime, em 2015.

Os números apontam um 
aumento em relação às 1.459 
ocorrências registradas em 2024 
e são os maiores registrados em 
dez anos.

Os dados apontam que, em 
2025, quatro mulheres foram 
assassinadas por dia no Brasil, 
apenas por serem mulheres.

BBB 26 começa com 
importunação sexual 
de participante

O Big Brother Brasil 26 come-
çou e, no dia 18, o participante 
Pedro Henrique Espíndola desis-
tiu do programa após agarrar a 
participante Jordana pelo pesco-
ço e tentar beijá-la à força.

O ex-participante já está sen-
do investigado pela Polícia Civil 
do Rio de Janeiro pelo crime de  
importunação sexual, caracteri-
zada como ação sexual realizada 
sem o consentimento da vítima 
para satisfazer o próprio prazer 
ou de terceiros.

A pena pelo crime vai de um 
a  cinco anos. Denúncias podem 
ser feitas pelo telefone 180.

COLUNA
DA MULHER

O presidente dos Estados Unidos 
Donald Trump realizou uma ação militar 
sem precedentes na história. No dia 3, 
uma grande ofensiva foi realizada na Ve-
nezuela e o presidente Nicolás Maduro e 
sua esposa, Cilia Flores, foram seques-
trados e levados aos Estados Unidos.

Explosões foram registradas em Ca-
racas e em estados estratégicos, com 
relatos de voos rasantes, quedas de 
energia e pânico entre a população civil.

Em discurso após a ação, Trump 
afirmou que os Estados Unidos vão “as-
sumir temporariamente a administração 
do país”. A medida viola a soberania ve-
nezuelana, o direito internacional, e cria 
um precedente perigoso de intervenção 
unilateral sob justificativa política. 

Trump também anunciou a entrada 
de petroleiras americanas na Venezuela, 
deixando claro que a intenção é contro-
lar a produção do petróleo da Venezuela, 
que possui a maior reserva do mundo.

A intervenção pode agravar a crise 
humanitária, aumentar a violência in-
terna e desestabilizar toda a região. Em 
discursos, Trump já deixou claro que o 
próximo alvo pode ser a Colômbia.

EM ATITUDE SEM PRECEDENTES, TRUMP 
ATACA VENEZUELA E SEQUESTRA MADURO

Soberania em risco

Nicolás Maduro na chegada a Nova York após sua captura na Venezuela

O fim da escala 6x1 pode gerar até 4,5 
milhões de novos empregos e impulsio-
nar a economia no Brasil. É o que apon-
ta um estudo dos núcleos Transforma e 
Cesit, da Unicamp.

O estudo mostra que em setores 
como comércio e serviços, a mudança 
para a escala 4x3, com quatro dias de 
trabalho e três de descanso, poderia ge-
rar até 4,5 milhões de vagas, além de 
um aumento de 4,5% na produtividade.

Em 2026, a luta pelo fim da escala 6x1 
e para maior qualidade de vida aos tra-
balhadores será fundamental!

FIM DA ESCALA 6X1 PODE EMPREGAR 4,5 MILHÕES
Mais vagas

EUA PROTESTAM APÓS MORTES POR AÇÃO DA ICE
Repressão e luta

Milhares de manifestantes tomaram 
as ruas dos Estados Unidos nas últimas 
semanas em protesto contra a morte de 
Renee Nicole Good, assassinada por um 
agente do Serviço de Imigração e Alfân-
dega (ICE) no dia 7, em Minneapolis. No 
dia 24, o enfermeiro Alex Pretti também 
morreu vítima da ação da ICE.

Desde o início de seu segundo man-
dato, o presidente Donald Trump endu-
receu as regras de imigração e realiza 
megaoperações contra estrangeiros. Em 
sua campanha, prometeu deportar cerca 
de 15 milhões de imigrantes. 

As denúncias de autoritarismo, ata-
ques a direitos civis e iniciativas de polí-
tica externa agressivas são recorrentes. População tomou as ruas em protesto contra mortes por ação da ICE
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Em outra ação que chocou o 
mundo, Trump tem deixado clara a 
sua intenção de anexar a Groenlândia, 
hoje território da Dinamarca e feito 
diversas ameaças de tarifas comer-
ciais sobre países da Europa, além de 
declarar que “não descarta o uso da 

força” para atingir o objetivo.
Por trás desse movimento está 

o controle sobre uma um depósito 
significativo de terras raras, cobre, ní-
quel, zinco, ouro, diamantes, minério 
de ferro, titânio, tungstênio e urânio, 
além de rotas marítimas do Norte.



NOTAS:

Repressão deixa 
milhares de 
mortos no Irã

Os protestos que explodiram no 
fim do ano passado, contra o custo 
de vida e a ditadura dos aiatolás que 
já dura 47 anos no Irã, já deixaram 
mais de 5 mil mortos, segundo uma 
fonte anônima do governo. O regime 
admite 3 mil mortes mas, segundo 
o Iran Human Rights Documenta-
tion Center, afirma que o número de 
mortos pode passar de 12 mil.

O governo do Irã tem tentado 
controlar os protestos através de 
forte repressão, prisões arbitrárias, 
ameaças de execuções de “terroris-
tas” e com o bloqueio da internet, 
ferramenta utilizada para convocar e 
coordenar os protestos.

12 mais ricos têm 
mais riqueza que os 4
bilhões mais pobres

A desigualdade social aumenta a 
cada dia, e os 12 bilionários mais 
ricos do mundo concentram mais 
riqueza do que os 4 bilhões de pes-
soas mais pobres, ou seja, metade 
da população global. É o que aponta 
um relatório da Oxfam, divulgado no 
dia 19, na abertura do Fórum Eco-
nômico Mundial, em Davos.

O estudo aponta ainda que em 
2025 o número de bilionários ul-
trapassou 3 mil pela primeira vez, 
e sua riqueza chegou a R$ 91,5 tri-
lhões, a maior já registrada.

Segundo a Oxfam, somente o 
crescimento de 2025, de R$ 12,5 
trilhões, seria suficiente para erra-
dicar a pobreza extrema 26 vezes.

Após cessar-fogo, 
Israel mata cem 
crianças em Gaza

Ao menos cem crianças morre-
ram após ataques de Israel contra 
a Faixa de Gaza desde o início do 
cessar-fogo firmado há três meses. 
O balanço foi divulgado no dia 13 
pelo Unicef, fundo das Nações Uni-
das para a infância.

Isso equivale a quase uma mor-
te por dia desde outubro, quando o 
cessar-fogo foi assinado. Netanyahu 
continuou a realizar ataques aéreos 
e operações em terra, deixando ao 
menos 60 meninas e 40 meninas 
palestinas mortas, mesmo após o 
acordo de cessar-fogo.

O Ministério da Saúde de Gaza 
afirma que o número real provavel-
mente é ainda maior, com 450 mor-
tes desde a trégua, sendo ao menos 
165 crianças.

O Centro Judiciário de Métodos 
Consensuais de Solução de Disputas 
da Justiça do Trabalho (Cejusc-JT) de 
2º grau do Tribunal Regional do Traba-
lho da 15ª Região homologou, no dia 
19 de dezembro de 2025, acordo no 
valor de R$ 55 milhões, no processo 
nº 0001227-74.2011.5.15.0138, que 
envolve o Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentação e Bebidas 
de São José dos Campos e Região e a 
empresa Cervejarias Kaiser Brasil S.A.

O valor será pago em parcela única 
até 31 de janeiro de 2026 e abrange os 
créditos dos trabalhadores substituídos 
referentes a adicional de insalubridade 
e periculosidade, além de FGTS e multa 
de 40%, honorários, contribuições pre-
videnciárias e fiscais e taxa negocial. 
Com o acordo, as partes concederam 
quitação quanto às parcelas vencidas 
até 31 de dezembro de 2025, ficando 
ressalvadas as parcelas vincendas. A 
individualização dos valores já foi apre-
sentada pelo sindicato nos autos.

CEJUSC DE 2º GRAU DO TRT-15 
HOMOLOGA ACORDO DE R$ 55 MILHÕES 
EM PROCESSO COLETIVO DE JACAREÍ

Acordo na Heineken

Divulgação

A audiência foi presidida pela juíza do 
Trabalho Regiane Cecilia Lizi, superviso-
ra do Cejusc JT de 2º grau do TRT-15. 
Segundo a magistrada, o acordo reforça 
a importância da conciliação no âmbito 
da Justiça do Trabalho. “A solução con-
sensual permite dar maior efetividade às 

decisões e contribui para a pacificação 
das relações de trabalho, especialmente 
em processos coletivos de grande al-
cance”, afirmou.

Após o cumprimento integral do 
acordo, o processo será arquivado.

A população de São Paulo começou 
o ano pagando mais caro pela água, e 
quem precisa utilizar o transporte públi-
co na capital também vai gastar mais. 

No dia 1º, a conta da água subiu 
6,11%, índice 1,61% acima da inflação 
oficial. Já as passagens de metrô e trens 
subiram de R$ 5,20 para R$ 5,40 e a 
dos ônibus de R$ 5,00 para R$ 5,30.

O aumento desmente o governador 
Tarcísio de Freitas que, durante a cam-
panha eleitoral, negou que a privatização 
da Sabesp deixaria as contas mais caras 
e afirmou que poderia até barateá-las.

TARCÍSIO AUMENTA ÁGUA E TRANSPORTE EM SP
Pior para o povo

ENEL É MULTADA E INVESTIGADA POR FALHAS
Consumidores no escuro

Após seguidos episódios de falta de 
fornecimento de eletricidade em São 
Paulo, muitas vezes atingindo milhões 
de consumidores por dias, o presidente 
Lula ordenou a investigação das falhas 
na atuação da Enel.

A Advocacia Geral da União criou, no 
dia 19, um grupo de trabalho para apu-
rar as falhas da empresa. No dia 14, a 
Fundação Procon-SP já havia multado a 
empresa em R$ 14 milhões pelas falhas 
no fornecimento no fim do ano passado.

Dados apontam que, entre 2020 e 
2025, o número de trabalhadores da em-
presa caiu 25%, de 26.962 para 20.185. 
A redução no quadro agrava a demora 
no atendimento das ocorrências. Apagões frequentes levaram governos a investigar falhas na atuação da Enel em SP

Paulo Pinto/Agência Brasil



HEINEKEN

Ruim de engolir
A falta de trabalhadores da Sodexo 

aos finais de semana, na J.Macêdo, 
tem comprometido a qualidade das 
refeições. Quando não falta comi-
da, oferecem um suco que, além de 
quente, é uma mistura de sabores. 
Chega! Resolvam isso!

E as contratações, nada...
Janeiro chegou a todo vapor na 

J.Macêdo. E com isso um mês que 
deveria ser um mês de conscientiza-
ção sobre saúde mental e emocional 
se tornou um período de pressão, 
cobranças e acidentes. O trabalha-
dor não aguenta mais essa situação! 
Cadê as contratações?

Pressão sem limites
A pressão sem limites e o ritmo 

acelerado impostos pela J.Macêdo 
continuam causando estragos. Ago-
ra aconteceu um acidente grave na 
no triturador de macarrão, que levou 
um supervisor a ter o dedo prensado 
na paleta do equipamento. Já passou 
da hora de cuidar direito da saúde e 
segurança dos trabalhadores!

Batendo cabeça
Não é novidade para ninguém que 

a coordenação da J.Macêdo vem ba-

Pior que sauna
Nos últimos dias de 2025 o setor de 

Envasamento da Heineken virou uma 
sauna. Segundo os relatos dos trabalha-
dores a sensação térmica ficou próxima 
dos 50ºC! Então é assim que as coisas 
são na Heineken? Enquanto a chefia co-
memora os resultados no ar condiciona-
do fresquinho os trabalhadores sofrem, 
fritando nas linhas do Envasamento? Já 
passou da hora de fazer o que prometeu 
e resolver o problema do calor na fábri-
ca, dona Heineken!

Refeição amarga
Os trabalhadores da Manutenção da 

Heineken, tanto da Mecânica quanto da 
Elétrica, não estão conseguindo sequer 
tirar seu horário de refeição tranquila-
mente devido às chamadas constantes 
no rádio. Já chegou ao cúmulo do traba-
lhador estar dentro do restaurante, fazen-
do sua refeição, e ser obrigado a largar 

AMBEV

J.MACÊDO

Mudança para pior
Os supervisores da Panco começaram 

o ano com a corda toda. Sobra ignorân-
cia e falta de educação no DDS. Em uma 
sala na qual cabem 10 pessoas eles 
querem amontoar 50, nesse calor infer-
nal. E a coisa só piora: os trabalhadores 
que não conseguem entrar na tal salinha 
ainda são ofendidos pela chefia! Bastou 
ocupar um cargo de chefia para esses 
caras, que já foram operadores, mostra-
rem esse lado sombrio. Como as pes-
soas mudam! Não dá pra aceitar isso. 
A fábrica está crescendo, novas linhas 
sendo criadas e a direção no mínimo 
tem que preparar melhor a chefia!

Cadê a ética?
É curioso como as coisas acontecem 

na Panco. O departamento de saúde da 
empresa faz os trabalhadores preenche-
rem documentos falando sobre ética, 
sigilo sobre a vida das pessoas e tudo 

Linha de produção ou sauna?
As linhas de produção da AmBev 

estão parecendo mais uma sauna de-
vido à falta de refrigeração. As recla-
mações se acumulam de trabalhado-
res que estão passando mal durante 
a jornada de trabalho. Já falamos 
com a empresa e esperamos que 
sejam tomadas providências para re-
solver de uma vez esse problema. Já 
passou da hora hein, dona AmBev!

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

PANCO

tendo cabeça faz tempo. A última situa-
ção que mostra isso foi a perda de tone-
ladas de produto na linha 10, que operou 
com nível de vácuo baixo, mesmo após 
ter sido sinalizado e registrado na carta 
de controle pela operação. Mesmo com 
o vazamento de vácuo, a coordenação 
decidiu prosseguir com a produção, ge-
rando essa perda enorme. Que papelão!

Fale conosco: atendimento@stialimentacao.com.br. Acesse: www.stialimentacao.com.br
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É direito, Boca?

O Sindicato tem como missão de-
fender os direitos das trabalhadoras do 
setor da alimentação, garantindo que 
cada conquista seja respeitada no dia a 
dia das fábricas de cerveja, padarias e 
demais estabelecimentos. Nesta edição, 
destacamos dois pontos fundamentais: 
o descanso semanal aos domingos e as 
regras sobre banco de horas.

1. O descanso aos domingos
 A legislação trabalhista assegura que 

todas as trabalhadoras mulheres tenham 
direito ao repouso semanal coincidente 
com o domingo, pelo menos uma vez a 
cada quinze dias. Isso significa que, ain-
da que existam escalas de trabalho ou 
necessidade de funcionamento contínuo 
das empresas, o empregador deve orga-
nizar os turnos de forma que o descanso 
dominical seja garantido quinzenalmen-
te. Esse direito não é apenas uma ques-
tão de tradição cultural, mas também de 
saúde e convivência familiar, permitindo 
que as trabalhadoras tenham tempo para 
lazer, descanso e fortalecimento dos vín-
culos sociais.

2. Banco de horas nas
    padarias e fábricas
 Outro tema recorrente é o banco de 

horas. Nas padarias, a adoção desse 
sistema só é válida se houver autoriza-
ção expressa do Sindicato. Sem essa 
autorização, qualquer tentativa de com-
pensação de jornada é irregular. Já nas 
fábricas de cerveja e demais indústrias 
onde existem acordos de escala de tra-
balho, o banco de horas é considerado 
ilegal. Nessas situações, todas as horas 
que ultrapassarem a jornada normal de-
vem ser pagas como horas extras, com 
os adicionais previstos em lei. É impor-
tante que cada trabalhadora esteja aten-
ta: se o empregador insistir em aplicar 
banco de horas sem respaldo sindical ou 
em ambientes onde ele é proibido, trata-
-se de uma violação de direitos.

Conclusão
 O respeito ao descanso dominical e 

às regras sobre banco de horas são pila-
res da proteção trabalhista. O Sindicato 
está à disposição para orientar, fiscalizar 
e, quando necessário, acionar os meios 
legais para garantir que nenhuma traba-
lhadora seja prejudicada. A informação 
é a nossa maior ferramenta de defesa: 
conheça seus direitos e não abra mão 
deles.

CONHEÇA DIREITOS GARANTIDOS DA CATEGORIA

seu prato pela metade para atender 
ao chamado pela quebra de algum 
equipamento. E isso tem acontecido 
praticamente todo dia! Os trabalha-
dores já estão exaustos com essa 
situação.Heineken, respeite o horário 
de refeição! Estamos acompanhando 
as reclamações dos companheiros e 
não vamos aceitar que essa situação 
permaneça!

mais. O problema é que se o trabalhador 
tem uma questão de saúde e vai à Enfer-
maria, em pouco tempo toda a fábrica 
já está sabendo o que aconteceu. Isso é 
uma questão muito séria! Ali deveria ser 
um local para cuidar da saúde dos traba-
lhadores, não para fazer fofoca e revelar 
informações sigilosas. É uma vergonha 
esse departamento médico da Panco!


